PROJETO: SEMENTES DE LITERATURA 2010
UM PROJETO DO CENTRO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS DE VOTORANTIM  - CEEJA – VOTORANTIM

PROJETO: SEMENTES DE LITERATURA 2009

LER E ESCREVER PARA UMA VIDA MELHOR.

CENTRO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO SUPLETIVA DE VOTORANTIM

DESCRIÇÃO DA SITUAÇÃO-PROBLEMA

Durante um longo tempo em nosso país, acreditou-se que seria suficiente ensinar aos alunos as letras, as sílabas, as palavras, a escrita com letra cursiva e que depois, sozinhos, eles teriam condições de ler e escrever todos os gêneros textuais e, assim, continuar aprendendo dentro e fora da escola. Podemos verificar o fracasso dessa concepção não só na quantidade de não-alfabetizados, com na de analfabetos funcionais (adultos que dominam o sistema de escrita, mas que não conseguem utilizar a leitura e a escrita com sua real função de uso) que o sistema gerou, mas também naqueles que teoricamente não fracassaram, já que conseguiram continuar estudando. Esses alunos apresentam dificuldades básicas em relação à leitura e à escrita de textos.

Hoje, sabemos que o ensino da leitura e da escrita dos diferentes gêneros textuais deve ocorrer concomitantemente ao ensino do sistema de escrita, pois este último materializa-se nos gêneros. Por isso, torna-se evidente a importância de pensar na educação de um modo geral, e na de adultos em particular, postulando que o ensino da leitura e da escrita para aprender a aprender não se reduza aos manuais escolares e contemple textos que envolvam processos argumentativos, explicativos e expositivos. Nosso objetivo principal é abordar a leitura e a escrita para aprender a estudar.

O mundo que nos cerca exige, cada vez mais, um conhecimento mais amplo dos usos que se fazem das linguagens nas diversas práticas sociais. No cotidiano, no trabalho, nas relações pessoais, na política, na escola, nas mais diferentes situações de comunicação, é importante dominar instrumentos que permitam o acesso a novas informações, aos saberes e à cultura de modo geral.

A escola precisa fornecer ao estudante os instrumentos necessários para que ele consiga compreender, selecionar e organizar as informações complexas do mundo moderno.

Essa tarefa não pode ficar restrita às área de língua portuguesa. A leitura e a escrita são ferramentas de construção do saber e não apenas instrumento para expressá-lo. Por isso, é necessário o trabalho com leitura e escrita nas diferentes áreas de conhecimento de forma tal que todos os professores responsabilizem-se pelo desenvolvimento das capacidades leitora e escritora de seus alunos.
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Quando alguém sabe ler, mas não consegue compreender sequer textos muito simples e curtos, essa pessoa pode estar alfabetizada, mas tem um nível de letramento muito baixo. Esse nível pode aumentar à medida que o indivíduo aprende a lidar com diferentes materiais de leitura e de escrita. Quanto mais texto alguém é capaz de ler e de entender, mais letrado pode ser considerado. O esmo vale para a produção de textos. Porém, não é suficiente apenas a quantidade de textos lidos e produzidos: é preciso ler variados gêneros de texto e saber o que fazer com eles.

Assim, uma pessoa letrada sabe lidar com o texto de uma embalagem, produzir um bilhete para um familiar, procurar informações em uma bula de remédio, utilizar um caixa eletrônico quando precisa fazer um saque, fazer um resumo. Também é capaz de desfrutar com prazer um romance, de perceber a manipulação na apresentação de um noticiário pretensamente neutro, de defender seus direitos de consumidor, de proferir uma palestra ou participar de um debate.
O desenvolvimento das capacidades envolvidas nas práticas letradas exigidas para ler autônoma e criticamente na vida começa já na educação infantil, prossegue durante os anos de escolarização e deve estender-se pela vida toda para que o indivíduo amplie, cada vez mais, a competência de utilizar a leitura e a produção de textos nas diferentes práticas sociais. Apesar disso, bem poucas dessas capacidades têm sido trabalhadas de forma sistemática na escola.

OBJETIVOS

I. Propiciar oportunidades para que os alunos ampliem o domínio das práticas de fala, leitura e escrita que desenvolveram na família e em ambientes informais, possibilitando-lhes acesso a discursos mais complexos, como os produzidos na esfera da ciência, da política, da mídia, das artes, da imprensa;

II. Desenvolver nos alunos hábitos e procedimentos de leitura para estudo, lazer e informação, tendo sempre em vista a necessidade de formar determinados hábitos que caracterizam um bom leitor, como por exemplo: na leitura, voltar várias vezes a um mesmo texto para identificar idéias, fatos, opiniões, tirar conclusões, fazer inferências, identificar a idéia central etc.;

III. Realizar atividades que levem os alunos a perceberem que, de acordo com a finalidade da leitura, o gênero textual ou o suporte, procedemos de formas diferentes. Incentivar a leitura de livros;
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Página 4IV. Avaliar o texto lido, concordando ou discordando das posições assumidas pelo autor do texto, apreciando, positiva ou negativamente, recursos estilísticos utilizados, efeitos de sentido, construções utilizadas pelo autor;

 V. Propiciar regularmente situações em que os alunos possam, por meio de produção escrita, demonstrar suas aprendizagens de conteúdos e/ou conceitos específicos da área vinculando-as com sua vivência;

VI. Orientar a produção dos textos dos alunos para que desenvolvam capacidades de planejar a escrita do texto de acordo com o objetivo, o interlocutor, o suporte, as características do gênero escolhido; Revisar e Reescrever o texto considerando, além dos conteúdos e conceitos da área, aspectos discursivos (relativos à situação de produção), textuais, gramaticais e ortográficos.
VII. Projetar o sentido do texto para outras situações, outras vivências, outras realidades;
VIII. Oferecer muitas oportunidades para a produção oral de textos, que desenvolve importantes capacidades de participação social;

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

I. Conhecer o sistema alfabético, dominando as convenções gráficas e compreendendo a diferença entre a representação dos sons nas modalidades oral e escrita;

II. Ler decodificando palavras e textos escritos;
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Por exemplo:

A. É diferente localizar informação num texto literário e num gráfico;

B. Mobilizamos capacidades diferentes quando lemos um texto impresso ou um hipertexto na tela de um computador;

C. São diferentes as relações que podem ser estabelecidas entre texto verbal e  imagem em uma primeira página de um jornal e em uma página de um livro didático;

D. Os produzidos na esfera da ciência, da política, da mídia, das artes, da imprensa;
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III. Ler de acordo com as finalidades da leitura: ler para procurar informações, para seguir instruções, para aprender, para atualizar-se, para revisar o próprio texto, por prazer;

IV. Ativar conhecimentos que já possui, relacionando-os com os utilizados pelo produtor do texto;

V. Recuperar o contexto de produção do texto, situando quem é o autor, em que situação escreve, em que tipo de veículo, com que finalidade escreve, para que tipo de leitor, que imagem tem e o que espera desse leitor;

VI. Fazer predições, antecipando conteúdos a partir do título, das imagens que compõem a página, dos conhecimentos prévios que possui a respeito do tema, do autor, do gênero, do suporte;

VII. Formular constantemente hipóteses a respeito do desenvolvimento do assunto ou do enredo, confirmando-as, rejeitando-as ou reformulando-as à medida que a leitura avança:

VIII. Localizar informações importantes para a compreensão do texto, comparando-as e utilizando-as de forma adequada aos objetivos da leitura;

IX. Fazer inferências, isto é, tirar conclusões que não estão explícitas, com base em outras leituras, conhecimentos, experiências de vida, valores, crenças;

X. Relacionar temas e conteúdos abordados em diferentes textos, percebendo semelhanças e diferenças de enfoques, de intenções e de pontos de vista;

XI. Perceber imagens, gráficos, mapas, diagramas como elementos constitutivos dos sentidos dos textos e não como meros apêndices ilustrativos;

XII. Avaliar o texto lido, concordando ou discordando das posições assumidas pelo autor do texto, apreciando, positiva ou negativamente, recursos estilísticos utilizados, efeitos de sentido, construções utilizadas pelo autor;

XIII. Projetar o sentido do texto para outras situações, outras vivências, outras realidades.

METAS

I. Melhorar a capacidade leitora e escritora dos nossos alunos, aprimorando também a qualidade da educação oferecida por este Centro de Ensino.
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PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Ensino Fundamental e Médio:

1. Avaliação de entrada ou diagnóstica aplicada junto com a primeira avaliação que servirá para a equipe de professores possa descobrir aqueles alunos que possuem dificuldades na escrita e leitura. Realizando com estes alunos atividades diferenciadas, a fim de sanar as dificuldades apresentadas por este aluno no início do curso.
2. Avaliação de saída: proposta de desenvolvimento de texto, que servirá para avaliar o avanço do aluno no transcorrer do curso. Será aplicada junto com a última avaliação

3. Fragmentos de literatura: durante o curso o aluno receberá em uma embalagem especial, sementes da flora local ou mudas de plantas da nossa região. Nessa embalagem o aluno encontram recortes de textos e poderão ir até a biblioteca para ler o livro correspondente ao fragmento que lhe chamou a atenção.

Estaremos contribuindo para melhorar o meio ambiente da cidade e região ao esmo tempo que incentivaremos a leitura.

CRONOGRAMA

Será realizado durante todo o ano de 2010.
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RECURSOS E CUSTOS

Recursos da biblioteca da escola.

Sementes ou mudas de árvores nativas da Mata Atlântica, fornecidos gratuitamente pela

Prefeitura Municipal de Votorantim.

Livros.

Segue a relação de alguns livros que serão usados no projeto.:

• O livreiro de Cabul, Asne Seierstad;

• A cidade do Sol , Khaled Hosseini;

• Desonrada , Mukhtar Mai;

• As Hortênsias Morrem na Primavera, Abílio Coelho;

• Feliz Ano Velho, Marcelo Rubens Paiva;

• Eu sou o Livreiro de Cabul, Shah Muhammad;

• O Anjo Azul, Heinrich Mann;

• Você é insubstituível, Augusto Cury;

• Análise da Inteligência de Cristo, Augusto Jorge Cury;

• A cabana, Willian P Young;

• O Código da inteligência, Augusto Cury;

• Quando o sofrimento bate a sua porta, Pe Fábio de Melo;

• Buscai as coisa do alto, Pe Leo;

• Cartas entre amigos, Pe. Fábio de Melo;

• Arte de virar a página, Adriana Falcão;

• Para sempre Alice, Lisa Genova;

• Paixão Índia, Javier Moro;

• Isso aqui é seu, Zeca Camargo;

• A semente da vitória, Nuno Cobra;

• Recados de amor, Lucy Dias Ramos;

• O vendedor de sonhos e a revolução dos anônimos;

• Tesouro secreto, Nora Roberts;

• Leite derramado, Chico Buarque.
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AVALIAÇÃO
Um olhar devagar, com calma e sem pressa para entender e compreender bem os avanços que os nossos alunos forem apresentando durante o projeto.

Pesquisa de opinião dos participantes.

         “A única maneira de nos prepararmos para o futuro é concentrar toda nossa inteligência e entusiasmo na execução perfeita do trabalho de hoje.”

Dale Carnegíe
